
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções)

1. RITOS
INICIAIS

Através das 
Bem-Aventuran-
ças, Jesus nos 

indica o caminho para sermos 
realmente felizes, que passa não 
pela conquista das coisas do 
mundo, mas pelo despojamento 
e serviço gratuito e generoso em 
prol do bem de todos.

(Nº 361) Ref.: /:Jesus Cristo, 
ontem, hoje e sempre, ontem, 
hoje e sempre, aleluia!:/

1. Ele é a imagem do Deus invi-
sível, o primogênito da criação. 
Tudo o que existe foi nele criado, 
nele encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja, seu 
corpo, o primogênito entre os 
mortais. Que nele habite a vida 
mais plena, foi do agrado de 
nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, 
dando-nos paz pelo sangue da 
cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas e nos chamou a viver 
na luz.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós irmãos, paz e fé da parte 

de Deus, o Pai, e do Senhor Je-
sus Cristo. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água
(Os ministros, tendo em mãos os re-
cipientes com água, colocam-se em 
frente ao presidente. Oração para a 

bênção: Missal, p. 1224)
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P. Meus irmãos e minhas irmãs, 
invoquemos o Senhor nosso 
Deus, para que abençoe esta 
água que vai ser aspergida sobre 
nós, recordando o nosso Batis-
mo. Que ele se digne ajudar-nos, 
para permanecermos fiéis ao Es-
pírito que recebemos (silêncio).

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos 
o prêmio da vida eterna. Neste 
dia que vos é consagrado, nós 
vos pedimos que vos digneis 
abençoar + esta água, para que 
ela seja sinal da vossa proteção. 
Renovai em nós a fonte viva da 
vossa graça, e libertai-nos por 
ela de todo mal do espírito e do 
corpo, para que possamos nos 
aproximar de vós com o cora-
ção puro e receber dignamente a 
vossa salvação. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

(Nº 164) Senhor, dá-me dessa 
água, fonte de vida que sacia 
todo o ser. Senhor, dá-me dessa 
água, que me dá força quando a 
dor me faz sofrer. Senhor, dá-me 
dessa água, que me renova na 
missão de te anunciar. Senhor, 
dá-me dessa água, e abençoa 
quem comigo caminhar.

Ref.: /:Sou batizado, sou cristão 
e sou feliz. Sou missionário e 
onde for levo Jesus. A quem 
tem sede, minha mão vou es-
tender, como braço de um rio, 
por onde passa, faz viver!:/ 

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no.

A. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 716/D) /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória a nosso 
criador!:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o 
Altíssimo, o Senhor, com o Es-
pírito divino, de Deus Pai no es-
plendor.

/:Glória a Deus, glória a Deus, 
glória a nosso criador!:/

Oração Coleta
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor nosso Deus, adorar-vos de 
coração sincero e amar todas as 
pessoas com verdadeira carida-
de. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.256-258) 

1ª Leitura: Sf 2,3;3,12-13
L. Leitura da Profecia de Sofo-

nias.
Buscai o Senhor, humildes da 

terra, que pondes em prática 
seus preceitos; praticai a jus-
tiça, procurai a humildade; 
achareis talvez um refúgio no 
dia da cólera do Senhor. E dei-
xarei entre vós um punhado 
de homens humildes e pobres. 
E no nome do Senhor porá 
sua esperança o resto de Isra-
el. Eles não cometerão iniqui-
dades nem falarão mentiras; 
não se encontrará em sua boca 
uma língua enganadora; serão 
apascentados e repousarão, e 
ninguém os molestará. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 145(146)
S. Felizes os pobres em espíri-

to, porque deles é o Reino dos 
Céus.

A. Felizes os pobres em espíri-
to, porque deles é o Reino dos 
Céus.

S. 1. - O Senhor é fiel para sem-
pre,* faz justiça aos que são 
oprimidos; - ele dá alimento aos 
famintos,* é o Senhor quem li-
berta os cativos.

2. - O Senhor abre os olhos aos 
cegos,* o Senhor faz erguer-se 
o caído; - o Senhor ama aquele 
que é justo.* É o Senhor quem 
protege o estrangeiro.

3. - Ele ampara a viúva e o órfão,* 
mas confunde os caminhos dos 
maus. = O Senhor reinará para 
sempre! + Ó Sião, o teu Deus 
reinará * para sempre e por to-
dos os séculos!

2ª Leitura: 1Cor 1,26-31
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Considerai vós mesmos, ir-

mãos, como fostes chamados 
por Deus. Pois entre vós não 
há muitos sábios de sabedoria 

humana nem muitos podero-
sos nem muitos nobres. Na 
verdade, Deus escolheu o que 
o mundo considera como estú-
pido, para assim confundir os 
sábios; Deus escolheu o que o 
mundo considera como fraco, 
para assim confundir o que 
é forte; Deus escolheu o que 
para o mundo é sem importân-
cia e desprezado, o que não tem 
nenhuma serventia, para assim 
mostrar a inutilidade do que é 
considerado importante, para 
que ninguém possa gloriar-
-se diante dele. É graças a ele 
que vós estais em Cristo Jesus, 
o qual se tornou para nós, da 
parte de Deus: sabedoria, jus-
tiça, santificação e libertação, 
para que, como está escrito, 
“quem se gloria, glorie-se no 
Senhor”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
1. Ponho-me a ouvir o que o 
Senhor dirá? Ele vai falar, vai 
falar de paz. Pela minha voz e 
pelas minhas mãos, Jesus Cris-
to vai, vai falar de paz.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 5,1-12a
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Ma-
teus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: Vendo Jesus 

as multidões, subiu ao monte e 
sentou-se. Os discípulos apro-
ximaram-se, e Jesus começou a 
ensiná-los: “Bem-aventurados 
os pobres em espírito, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-
-aventurados os aflitos, porque 
serão consolados. Bem-aventu-
rados os mansos, porque pos-
suirão a terra. Bem-aventura-
dos os que têm fome e sede de 

justiça, porque serão saciados. 
Bem-aventurados os misericor-
diosos, porque alcançarão mi-
sericórdia. Bem-aventurados 
os puros de coração, porque 
verão a Deus. Bem-aventura-
dos os que promovem a paz, 
porque serão chamados filhos 
de Deus. Bem-aventurados os 
que são perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o Rei-
no dos Céus. Bem-aventurados 
sois vós, quando vos injuriarem 
e perseguirem, e mentindo dis-
serem todo tipo de mal contra 
vós, por causa de mim. Ale-
grai-vos e exultai, porque será 
grande a vossa recompensa nos 
céus”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia 
Profissão de Fé

A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. Elevemos, irmãos e irmãs, 

a nossa oração comunitária a 
Deus, que deseja a nossa felici-
dade plena.

A. Atendei-nos, Pai de bonda-
de!

L. 1. Para que a Igreja, ilumi-
nada pelas bem-aventuranças, 
busque o caminho da pobreza 
e da humildade, para melhor 
anunciar o Evangelho, nós vos 
pedimos:

2. Para que os povos encontrem 
o caminho da paz e da reconci-
liação, curando as feridas histó-
ricas causadas pelo ódio e pelas 
guerras, nós vos pedimos.

3. Para que todas as pessoas tris-
tes e abatidas encontrem, nas 
palavras e gestos de Jesus, con-
forto, esperança e força para a 
sua vida, nós vos pedimos.

4. Para que os cristãos persegui-
dos contem sempre com a nos-
sa oração e solidariedade, e que 
seu testemunho de perseveran-
ça nos motive a viver a fé, nós 
vos pedimos.

5...



P. Atendei, ó Pai, as preces que fa-
zemos nesta celebração, e ampa-
rai-nos em todas as nossas neces-
sidades. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 445) 1. Neste altar da espe-
rança, ofertamos nossa vida. 
/:Vida que é dom e serviço, vida 
de amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes 
dons. No altar, vinho e pão. Nós 
queremos viver como irmãos 
pra formar um só coração!

2. Tanto pão mal repartido, tantas 
bocas tão famintas. /:Ah! Tão 
urgente é a partilha, indispensá-
vel pra vida.:/

3. Animar quem vive triste, con-
solar desanimados /:e mostrar 
a estrada certa, eis a missão do 
profeta.:/

4. Pão sagrado compromete a vi-
ver fraternidade. /:Nossas mãos 
são instrumentos pra construir 
vosso reino.:/

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja acei-
to por Deus Pai, todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Apresentamos, Senhor, no vos-

so altar os dons do nosso servi-
ço. Acolhei-os com bondade e 
transformai-os em sacramento 
da nossa redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias III: 

Jesus, caminho para o Pai
(Missal, p.626)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.

A. É nosso dever e nossa salva-
ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nos-
so. De fato, pelo vosso Verbo 
criastes o universo e tudo go-
vernais com equidade. Vós nos 
destes vosso Filho, feito carne, 
como mediador; ele nos dirigiu 
a vossa palavra, e nos chamou a 
seguir seus passos. Ele é o cami-
nho que conduz até vós, a ver-
dade que nos liberta, a vida que 
nos enche de alegria. Por vosso 
Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, cria-
dos para a glória do vosso nome, 
redimidos pelo sangue de sua 
cruz e marcados com o selo do 
vosso Espírito. Por isso, agora 
e sempre, unidos a todos os An-
jos, proclamamos a vossa glória, 
cantando (dizendo) com alegria:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os acom-
panhais no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, 
presente no meio de nós, quando 
nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte 
o Pão para nós.

A. Bendito o vosso Filho, pre-
sente entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vi-
nho, e se tornem para nós o Cor-
po e + o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na véspera de sua paixão, na 
noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. 
P. Mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espe-
ramos a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o Pão da vida e 
o Cálice da bênção. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta 
da vossa Igreja; nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que nos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.  

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Pela participação neste misté-
rio, ó Pai todo-poderoso, vivi-
ficai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso 



Filho e confirmai-nos no vínculo 
da comunhão com o nosso Papa 
N., o nosso Bispo N., os outros 
bispos, os presbíteros e diáconos 
e todo o vosso povo. 

A. Confirmai na unidade a vos-
sa Igreja!

P. Fazei que todos os fiéis da 
Igreja, discernindo os sinais dos 
tempos à luz da fé, empenhem-
-se coerentemente no serviço do 
Evangelho. Tornai-nos atentos 
às necessidades de todas as pes-
soas para que, participando de 
suas dores e angústias, de suas 
alegrias e esperanças, fielmente 
lhes anunciemos a salvação e, 
com eles, sigamos no caminho 
do vosso reino. 

A. Ajudai-nos a criar um mun-
do novo.

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs (N. e N.), que adorme-
ceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurrei-
ção, concedei-lhes a plenitude 
da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Concedei também a nós, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco e, com a Bem-aven-
turada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho. 

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai-Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 618) Ref.: Bem-aventura-

dos os que têm um coração de 
pobre, /:porque deles é o reino 
dos céus!:/

1. Senhor Deus, a vós elevo a mi-
nha alma, em vós confio, que eu 
não seja envergonhado!

2. Mostrai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos, e fazei-me conhecer a 
vossa estrada!

3. Vossa verdade me oriente e me 
conduza, porque sois o Deus da 
minha salvação!

4. Recordai, Senhor meu Deus, 
vossa ternura e a vossa compai-
xão que são eternas!

5. O Senhor é piedade e retidão, 
E reconduz ao bom caminho os 
pecadores.

6. Ele dirige os humildes na justi-
ça, E aos pobres ele ensina o seu 
caminho.

7. O Senhor se torna íntimo aos 
que o temem E lhes dá a conhe-
cer sua aliança.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Alimentados com 

o sacramento da nossa reden-
ção, nós vos pedimos, Senhor, 
que, com este auxílio de salva-
ção eterna, cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor fra-
terno, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.
 

Cantos Alternativos
(Nº 541) 1. Ide por todo o univer-

so meu reino anunciar, dizei a 
todos os povos que eu vim pra 
salvar. Quero que todos conhe-
çam a luz da verdade, possam 
trilhar os caminhos da felicida-
de.

Ref.: /:Ide anunciar minha paz, 
ide sem olhar para trás! Esta-
rei convosco e serei vossa luz 
na missão!:/

2. Vós sois os meus mensageiros 
e meus missionários. Ide salvar 
o meu povo de tantos calvários.

Minha verdade liberta e a vida 
promove, meu Evangelho ilumi-
na e as trevas remove.

3. Eu anunciei o meu reino na 
cruz e no templo, dei minha vida 
por todos, deixei meu exemplo.

Quem por amor der a vida, será 
meu amigo e na riqueza do Pai 
terá parte comigo!

(Nº 520) 1. Senhor, quanto mais 
caminho mais vejo aumentar a 
estrada; tropeço por entre espi-
nhos num campo onde foi cala-
da a voz da libertação, a voz da 
libertação.

2. Mas me ergo, não vou sozinho, 
teus passos comigo vão; na terra 
será plantada a paz que nos é do-
ada em cada fração do pão, em 
cada fração do pão.

3. Não posso ficar parado, teu 
corpo me dá coragem, teu san-
gue me traz a imagem de tantos 
irmãos deixados à margem da 
salvação, à margem de salvação.

4. Teus passos irei seguindo, a paz 
vou distribuindo, e o mundo, 
evangelizado, será, enfim, trans-
formado em paz e em salvação, 
em paz e em salvação.
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(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções).
	

1. RITOS
INICIAIS

Na Celebração 
da Eucaristia do-

minical, comemorando a Páscoa 
de Jesus, fortalecemos nossa co-
munhão de irmãos e irmãs e nos 
capacitamos para sermos sinais 
de Deus no mundo.

(Nº 840) Ref. /:“Sal da terra e luz 
do mundo”, o Senhor nos cha-
ma e nos envia! Testemunhas 
do seu Reino em toda a parte, 
vivendo a fé no amor e na ale-
gria!:/

1. Membros da Igreja que é o Cor-
po de Cristo, na graça abundante 
do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na história, 
no mundo, sinais de esperança 
num campo fecundo.

3. A serviço do Reino, numa Igre-
ja em saída, fiéis ao chamado, em 
nome da vida.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém. 
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor do 
Pai e a constância em Cristo, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo. 

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Re-

conheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai (silêncio).

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, /:que ro-
gueis por mim a Deus, nosso 
Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. 
Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta

P. OREMOS. Velai, Senhor, nós 
vos pedimos, com incansável 
amor sobre vossa família; e por-
que só em vós coloca a sua es-
perança, defendei-a sempre com 
vossa proteção. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p. 259-261)

1ª Leitura: Is 58,7-10
L. Leitura do Livro do Profeta Isa-

ías.
Assim diz o Senhor: Reparte o pão 

com o faminto, acolhe em casa 
os pobres e peregrinos. Quan-
do encontrares um nu, cobre-
-o, e não desprezes a tua carne. 
Então, brilhará tua luz como a 
aurora e tua saúde há de recu-
perar-se mais depressa; à frente 
caminhará tua justiça e a glória 
do Senhor te seguirá. Então in-
vocarás o Senhor e ele te aten-
derá, pedirás socorro, e ele dirá: 
“Eis-me aqui”. Se destruíres 
teus instrumentos de opressão, e 
deixares os hábitos autoritários e 
a linguagem maldosa; se acolhe-
res de coração aberto o indigen-
te e prestares todo o socorro ao 
necessitado, nascerá nas trevas 
a tua luz e tua vida obscura será 
como o meio-dia. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 111(112)
S. Uma luz brilha nas trevas para 

o justo, permanece para sempre o 
bem que fez.

A. Uma luz brilha nas trevas 
para o justo, permanece para 
sempre o bem que fez. 



S. 1. - Ele é correto, generoso e 
compassivo,* como luz brilha 
nas trevas para os justos. - Feliz 
o homem caridoso e prestativo,* 
que resolve seus negócios com 
justiça.

2. - Porque jamais vacilará o ho-
mem reto,* sua lembrança perma-
nece eternamente! - Ele não teme 
receber notícias más;* confiando 
em Deus, seu coração está seguro.

3. - Seu coração está tranquilo e 
nada teme.* Ele reparte com os 
pobres os seus bens, - permane-
ce para sempre o bem que fez,* e 
crescerão a sua glória e seu poder.

2ª Leitura: 1Cor 2,1-5
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos, quando fui à vossa cidade 

anunciar-vos o mistério de Deus, 
não recorri a uma linguagem 
elevada ou ao prestígio da sabe-
doria humana. Pois, entre vós, 
não julguei saber coisa alguma, 
a não ser Jesus Cristo, e este, 
crucificado. Aliás, eu estive junto 
de vós, com fraqueza e receio, e 
muito tremor. Também a minha 
palavra e a minha pregação não 
tinham nada dos discursos per-
suasivos da sabedoria, mas eram 
uma demonstração do poder do 
Espírito, para que a vossa fé se 
baseasse no poder de Deus, e não 
na sabedoria dos homens. - Pa-
lavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Pois eu sou a luz do mundo, 

quem nos diz é o Senhor; e vai ter 
a Luz da Vida, quem se faz meu 
seguidor.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 5,13-16
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.

A. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “Vós sois o sal 
da terra. Ora, se o sal se tornar 
insosso, com que salgaremos? 
Ele não servirá para mais nada, 
senão para ser jogado fora e ser 
pisado pelos homens. Vós sois 
a luz do mundo. Não pode ficar 
escondida uma cidade constru-
ída sobre um monte. Ninguém 
acende uma lâmpada e a coloca 
debaixo de uma vasilha, mas sim, 
num candeeiro, onde brilha para 
todos, que estão na casa. Assim 
também brilhe a vossa luz dian-
te dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e louvem o 
vosso Pai que está nos céus”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai to-
do-poderoso, criador do céu e 
da terra, de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do 
Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, 
gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas, e por nós, 
homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. 
Também por nós foi crucifica-
do sob Pôncio Pilatos; padeceu 
e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Es-
crituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mor-
tos; e o seu Reino não terá fim. 
Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida, e procede do Pai 
e do Filho; e com o Pai e o Fi-
lho é adorado e glorificado: ele 
que falou pelos profetas. Creio 
na Igreja, una, santa, católica e 

apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos peca-
dos. E espero a ressurreição dos 
mortos e a vida do mundo que 
há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Impulsionados pelas palavras 

de Jesus, que nos envia para ser-
mos instrumentos de conversão e 
transformação do mundo, eleve-
mos a Deus a nossa oração:

A. Senhor, luz do mundo, escu-
tai-nos! 

L. 1. Para que a Igreja, pela sua 
missão evangelizadora e profé-
tica, guiada pelo Espírito Santo, 
seja luz para todo o mundo, ilumi-
nando o caminho que leva a Deus, 
peçamos, irmãos.

2. Para que todos os discípulos de 
Jesus sejam sal da terra, dando 
mais sabor às realidades do mun-
do, pelo testemunho da santidade 
de vida, peçamos, irmãos.

3. Para que as instituições de ensi-
no, sobretudo as de inspiração ca-
tólica, auxiliem as crianças, ado-
lescentes e jovens a discernirem e 
viverem a sua vocação, à luz da 
cruz de Cristo e de sua ressurrei-
ção, peçamos, irmãos.

4. Para que coloquemos os nossos 
talentos a serviço da evangeliza-
ção e do bem comum, afastando a 
tentação da soberba e da autossu-
ficiência, peçamos, irmãos.

5...

Oração do Dizimista
Recebei, Senhor, o meu dízimo. 

Não é uma esmola, porque não 
sois mendigo. Não é uma simples 
contribuição, porque não pre-
cisais dela. Esta oferta, Senhor, 
representa meu reconhecimento, 
minha gratidão e amor por tudo 
o que me destes, é minha partilha 
com quem tem menos, é meu es-
forço para o sustento da comuni-
dade. Se tenho, é porque vós me 
destes.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 468) Ref.: /:Trabalhar o 
pão, celebrar o pão, oferecer 
e consagrar e comungar o 
pão!:/

1. Fruto do suor e do trabalho, 
sacrifício que Jesus pediu, pão 
da liberdade e da justiça, pão da 
vida, pão do céu, te ofertamos, 
porque tudo é teu.

2. Fruto da esperança e da par-
tilha, santa missa que nos faz 
irmãos. Pão da liberdade e da 
justiça, pão da vida, pão do céu, 
pão bendito de libertação!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nosso Deus, que 

criastes o pão e o vinho para 
alimentar nossa fraqueza, con-
cedei, nós vos pedimos, que se 
tornem para nós sacramento de 
vida eterna. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística V 
(Missal, p.564)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nos-

so Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. É justo e nos faz todos ser 

mais santos, louvar a vós, ó Pai, 
no mundo inteiro, de dia e de 
noite, agradecendo com Cris-
to, vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro 
que sempre se oferece por nós 

todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui 
estamos reunidos, louvando 
e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos 
Anjos e dos Santos todos, para 
cantar (dizer): 

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Ho-
sana nas alturas!:/ Bendito o 
que vem em nome do Senhor!

P. Ó Pai, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, 
vivendo conosco no Cristo, fa-
lando conosco por ele, mandai 
o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo + e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, ceando com seus Apósto-
los, Jesus tomou o pão em suas 
mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o en-
tregou a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças nova-
mente e o entregou a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Tudo isto é mistério da fé!
A. Toda vez que comemos des-
te Pão, toda vez que bebemos 
deste Vinho, recordamos a 
paixão de Jesus Cristo e fica-
mos esperando sua vinda.

P. Recordando, ó Pai, neste mo-

mento, a paixão de Jesus, nos-
so Senhor, sua ressurreição e 
ascensão, nós queremos a vós 
oferecer este Pão que alimenta 
e que dá vida, este Vinho que 
nos salva e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. E quando recebermos Pão e 
Vinho, o Corpo e Sangue dele 
oferecidos, o Espírito nos una 
num só corpo, para sermos um 
só povo em seu amor.

A. O Espírito nos uma num só 
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que ca-
minha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovan-
do a esperança de chegar junto 
a vós, na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de 
Jesus!

P. Dai ao vosso servo, o Papa N., 
ser bem firme na fé, na carida-
de, e a N., que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o 
vosso Povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!

P. Esperamos entrar na vida eter-
na com Maria, Mãe de Deus e 
da Igreja, os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida 
eterna!

P. Abri as portas da misericórdia 
aos que chamastes para a outra 
vida; acolhei-os junto a vós, 
bem felizes, no reino que para 
todos preparastes.

A. A todos dai a luz que não se 
apaga!

P. E a todos nós, aqui reunidos, 
que somos povo santo e peca-
dor, dai-nos a graça de partici-
par do vosso reino que também 
é nosso.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito da Comunhão
(Pai-Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 480) Ref.: Brilhe a vossa luz, 

brilhe para sempre, sejam lu-
minosas vossas mãos e mentes.

/:Brilhe a vossa luz, brilhe a vos-
sa luz.:/

1. Vós sois a luz do mundo, a todos 
aclarai. Afugentando as trevas, ao 
Pai glorificai.

2. A vossa luz é Cristo que dentro 
em vós está. Via, verdade e vida, 
ele vos guiará!

3. Rompendo o jugo iníquo, banin-
do a opressão, a vossa luz rebrilha 
e as trevas fugirão!

4. Ninguém a luz acende deixando-
-a se esconde. Vossa luz ilumine, 
faça a vida vencer.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, quisestes 

que participássemos do mesmo 
pão e do mesmo cálice; fazei-
-nos viver de tal modo unidos em 
Cristo, que possamos com alegria 
produzir fruto para a salvação do 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e der-
rame benigno sobre vós os dons 
da sua bênção.

A. Amém.
P. Torne os vossos corações atentos 

à sua palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a jus-

tiça, possais correr sempre pelo 
caminho dos mandamentos divi-
nos e tornar-vos coerdeiros dos 
santos.

A. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-podero-
so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 394) Ref.: Vimos te encontrar 

em tua casa, ó Senhor! Somos o 
teu povo reunido em teu amor, 
reunido em teu amor!

1. Ó Pai, nos reunimos em torno do 
altar, pra celebrar a Ceia, memória 
do Senhor. Trazemos nossa vida, 
queremos te louvar. Por aquilo que 
nos dás, nosso canto é gratidão.

2. Ó Pai nos alegramos em torno do 
altar, em celebrar a Ceia, em nome 
do Senhor. És fonte de alegria, 
queremos te seguir. Pois um dia 
nos darás um lugar bem mais feliz.

(Nº 436) 1. És bendito, Deus ternu-
ra, pelo pão que, com fartura nos 
concedes cada dia. Pelo vinho que 
alegra quem festeja e quem cele-
bra, pelo amor que nos recria.

Ref.: Abençoa, ó Pai de bondade, 
a oferenda que o povo te traz, 
nosso esforço de fraternidade, 
nossa fome de pão e de paz.

2. Neste encontro do teu povo, nós 
sonhamos mundo novo, partilha-
mos luta e pão. Superamos a ga-
nância, o egoísmo, a intolerância, 
procuramos ser irmãos.

(Nº 515) Ref.: Sim, eu quero que 
a luz de Deus que, um dia, em 
mim brilhou, jamais se esconda 
e não se apague em mim o seu 
fulgor. Sim, eu quero que o meu 
amor ajude o meu irmão a cami-
nhar guiado por tua mão, em tua 
lei, em tua luz, Senhor.

1. Esta terra, os astros, o sertão em 
paz, esta flor e o pássaro feliz que 
vês, não sentirão, não poderão ja-
mais viver esta vida singular que 
Deus nos dá.

2. Em minha alma, cheia de amor 
de Deus, palpitando a mesma vida 
divinal, há um resplendor secreto 
do infinito ser, há um profundo 
germinar de eternidade.

3. Quando eu sou um sol a transmi-
tir a luz e meu ser é templo onde 
habita Deus, todo o céu está pre-
sente dentro em mim, envolvendo-
-me na vida e no calor.

(Nº 493) 1. Não pode faltar a Pala-
vra, não pode faltar-nos o pão, não 
pode faltar compromisso a quem 
quer um mundo de irmãos.

Ref.: /:Teu pão, ó Senhor, nos sus-
tenta na luta de um mundo me-
lhor. O teu Evangelho transfor-
ma. Tu és nosso Deus salvador.:/

2. Passaste no mundo dos homens, 
fazendo a todos o bem. Teu jeito 
de amar os humildes a todos ensi-
na também.

3. A boa notícia do reino aos pobres 
tu vens anunciar. É Deus que se 
põe a seu lado. É Deus que nos 
vem libertar.

4. Contigo fazendo aliança, fazemos 
também comunhão. A causa que tu 
abraçaste anima a tomar posição.

(Hino da Romaria 2025) 1. Perseve-
rando nas virtudes de Maria, segui-
mos no caminho de Jesus. Com nos-
sos pés e o coração em Romaria, os 
peregrinos da esperança que conduz. 

Ref.: Ó Mãe da Santa Esperança, 
o teu consolo nos renove! Espe-
rança nossa, salve! Esperança 
nossa, salve! 

2. A esperança não engana, não ilu-
de, a fé nos faz seguir e caminhar. 
O amor de Deus foi derramado em 
plenitude, e deste amor, quem po-
derá nos separar? 

3. A esperança é a força dos pe-
quenos, dos pobres, sofredores e 
doentes. Pesada cruz, em meio a 
tantos sofrimentos, guardam a fé, 
amparo em todos os momentos. 

4. A esperança é farol de eternidade, 
nos braços de Deus Pai, Senhor da 
glória. Pelo Batismo, vida nova e 
santidade, a Cruz de Cristo é a cer-
teza da vitória. 



(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

No Sermão da 
Montanha, Jesus 

mostra aos discípulos o caminho 
para o pleno cumprimento da Lei. 
Atentos à sua Palavra, celebre-
mos a Eucaristia com a disposi-
ção de vivê-la cada dia melhor.

(Nº 369) Ref.: /:O Pai, somos nós 
o povo eleito que Cristo veio 
reunir.:/

1. Pra viver da sua vida, aleluia! O 
Senhor enviou, aleluia!

2. Pra ser Igreja peregrina, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia!

3. Pra ser sinal de salvação, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia!

4. Pra anunciar o evangelho, ale-
luia! O Senhor nos enviou, ale-
luia!

5. Pra servir na unidade, aleluia! O 
Senhor nos enviou, aleluia!

6. Pra celebrar a sua glória, aleluia! 
O Senhor nos enviou, aleluia!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 

nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios 
(silêncio).
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P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas al-

turas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados, aos homens por 
Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. Nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pieda-
de de nós, tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,

8. Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que prome-

teis permanecer nos corações re-

tos e sinceros, concedei-nos por 
vossa graça viver de tal maneira 
que possais habitar em nós. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos 
séculos. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.262-266)

1ª Leitura: Eclo 15,16-21
L. Leitura do Livro do Eclesiásti-

co.
Se quiseres observar os manda-

mentos, eles te guardarão; se 
confias em Deus, tu também vi-
verás. Diante de ti, Ele colocou 
o fogo e a água; para o que qui-
seres, tu podes estender a mão. 
Diante do homem estão a vida e 
a morte, o bem e o mal; ele re-
ceberá aquilo que preferir. A 
sabedoria do Senhor é imensa, 
ele é forte e poderoso e tudo vê 
continuamente. Os olhos do Se-
nhor estão voltados para os que 
o temem. Ele conhece todas as 
obras do homem. Não mandou 
a ninguém agir como ímpio e a 
ninguém deu licença de pecar. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 118 (119)
S. Feliz o homem sem pecado em 

seu caminho, que na lei do Senhor 
Deus vai progredindo!

A. Feliz o homem sem pecado em 
seu caminho, que na lei do Se-
nhor Deus vai progredindo!

S. 1. - Feliz o homem sem pecado 
em seu caminho,* que na lei do 
Senhor Deus vai progredindo! - 
Feliz o homem que observa seus 
preceitos,* e de todo o coração 
procura a Deus!



2. - Os vossos mandamentos vós 
nos destes,* para serem fielmen-
te observados. - Oxalá seja bem 
firme a minha vida* em cumprir 
vossa vontade e vossa lei!

3. - Sede bom com vosso servo, e 
viverei,* e guardarei vossa pala-
vra, ó Senhor. - Abri meus olhos, 
e então contemplarei * as maravi-
lhas que encerra a vossa lei!

4. - Ensinai-me a viver vossos pre-
ceitos;* quero guardá-los fielmen-
te até o fim! - Dai-me o saber, e 
cumprirei a vossa lei,* e de todo o 
coração a guardarei.

2ª Leitura: 1Cor 2,6-10
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Entre os perfeitos nós 

falamos de sabedoria, não da 
sabedoria deste mundo nem da 
sabedoria dos poderosos deste 
mundo, que, afinal, estão vota-
dos à destruição. Falamos, sim, 
da misteriosa sabedoria de Deus, 
sabedoria escondida, que desde 
a eternidade Deus destinou para 
nossa glória. Nenhum dos pode-
rosos deste mundo conheceu essa 
sabedoria. Pois, se a tivessem co-
nhecido, não teriam crucificado 
o Senhor da glória. Mas, como 
está escrito, “o que Deus prepa-
rou para os que o amam é algo 
que os olhos jamais viram nem 
os ouvidos ouviram nem coração 
algum jamais pressentiu”. A nós 
Deus revelou esse mistério atra-
vés do Espírito. Pois o Espírito 
esquadrinha tudo, mesmo as pro-
fundezas de Deus. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 753) /:Aleluia, aleluia, aleluia, 

aleluia!:/
S. Eu te louvo, ó Pai Santo, Senhor 

do céu e da terra: os mistérios do 
teu Reino aos pequenos, Pai, re-
velas. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 5,17-37
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

seus discípulos: “Não penseis que 
vim abolir a Lei e os Profetas. 
Não vim para abolir, mas para 
dar-lhes pleno cumprimento. Em 
verdade, eu vos digo: antes que 
o céu e a terra deixem de existir, 
nem uma só letra ou vírgula serão 
tiradas da Lei, sem que tudo se 
cumpra. Portanto, quem desobe-
decer a um só destes mandamen-
tos, por menor que seja, e ensinar 
os outros a fazerem o mesmo, será 
considerado o menor no Reino 
dos Céus. Porém, quem os pra-
ticar e ensinar será considerado 
grande no Reino dos Céus. Por-
que eu vos digo: Se a vossa justi-
ça não for maior que a justiça dos 
mestres da Lei e dos fariseus, vós 
não entrareis no Reino dos Céus. 
Vós ouvistes o que foi dito aos an-
tigos: ‘Não matarás! Quem matar 
será condenado pelo tribunal’. 
Eu, porém, vos digo: todo aquele 
que se encoleriza com seu irmão 
será réu em juízo; quem disser ao 
seu irmão: ‘patife!’ será conde-
nado pelo tribunal; quem chamar 
o irmão de ‘tolo’ será condena-
do ao fogo do inferno. Portanto, 
quando tu estiveres levando a tua 
oferta para o altar, e aí te lem-
brares que teu irmão tem alguma 
coisa contra ti, deixa a tua oferta 
aí diante do altar, e vai primeiro 
reconciliar-te com o teu irmão. Só 
então vai apresentar a tua oferta. 
Procura reconciliar-te com teu 
adversário, enquanto caminha 
contigo para o tribunal. Senão o 
adversário te entregará ao juiz, o 
juiz te entregará ao oficial de jus-
tiça, e tu serás jogado na prisão. 
Em verdade eu te digo: daí não 
sairás, enquanto não pagares o 
último centavo. Ouvistes o que foi 
dito: ‘Não cometerás adultério’. 
Eu, porém, vos digo: Todo aquele 

que olhar para uma mulher, com 
o desejo de possuí-la, já cometeu 
adultério com ela no seu coração. 
Se o teu olho direito é para ti oca-
sião de pecado, arranca-o e joga-
-o para longe de ti! De fato, é me-
lhor perder um de teus membros, 
do que todo o teu corpo ser jogado 
no inferno. Se a tua mão direita é 
para ti ocasião de pecado, corta-a 
e joga-a para longe de ti! De fato, 
é melhor perder um dos teus mem-
bros, do que todo o teu corpo ir 
para o inferno. Foi dito também: 
‘Quem se divorciar de sua mulher, 
dê-lhe uma certidão de divórcio’. 
Eu, porém, vos digo: Todo aque-
le que se divorcia de sua mulher, 
a não ser por motivo de união ir-
regular, faz com que ela se torne 
adúltera; e quem se casa com a 
mulher divorciada comete adulté-
rio. Vós ouvistes também o que foi 
dito aos antigos: ‘Não jurarás fal-
so’, mas ‘cumprirás os teus jura-
mentos feitos ao Senhor’. Eu, po-
rém, vos digo: Não jureis de modo 
algum: nem pelo céu, porque é o 
trono de Deus; nem pela terra, 
porque é o suporte onde apoia 
os seus pés; nem por Jerusalém, 
porque é a cidade do Grande Rei. 
Não jures tampouco pela tua ca-
beça, porque tu não podes tornar 
branco ou preto um só fio de ca-
belo. Seja o vosso ‘sim’: ‘Sim’, e 
o vosso ‘Não’: ‘Não’. Tudo o que 
for além disso vem do Maligno”. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. Expressemos nossa plena con-

fiança na bondade de Deus apre-
sentando-lhe nossas preces comu-
nitárias.

A. Senhor, vinde em nosso auxí-
lio!

L. 1. Pelo Papa, bispos e todo o 
clero, para que favorecem a todos 



os fiéis o pleno cumprimento dos 
mandamentos de Deus, nós vos 
pedimos.

2. Para que o processo de Iniciação 
à Vida Cristã encaminhe os cate-
quizandos no verdadeiro espírito 
da Lei de Deus, que se fundamen-
ta no amor e não no legalismo, nós 
vos pedimos.

3. Para que os legisladores de todo 
o mundo se empenhem em apro-
var leis justas, que tenham como 
objetivo diminuir as desigualda-
des e promover a paz e a vida ple-
na para todos, nós vos pedimos.

4. Para que iniciemos a Quaresma 
com o desejo de sincera conver-
são e prática da penitência, a fim 
de melhor vivermos a vida divina 
que Jesus nos comunica em sua 
Páscoa, nós vos pedimos.

5...
P. Senhor nosso Deus, atendei os 

pedidos da vossa família aqui reu-
nida e dai-nos as graças necessá-
rias para cumprirmos os vossos 
mandamentos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 468) Ref.: /:Trabalhar o pão, 
celebrar o pão, oferecer e consa-
grar e comungar o pão!:/

1. Fruto do suor e do trabalho, sa-
crifício que Jesus pediu, pão da 
liberdade e da justiça, pão da vida, 
pão do céu, te ofertamos, porque 
tudo é teu.

2. Fruto da esperança e da partilha, 
santa missa que nos faz irmãos. 
Pão da liberdade e da justiça, pão 
da vida, pão do céu, pão bendito 
de libertação!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Este sacrifício, Senhor, nos pu-

rifique e renove e seja causa de 
recompensa eterna para os que fa-
zem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio dos DTC I: 
O Mistério Pascal e o Povo de Deus

(Missal, p.474)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Por seu mistério pascal ele 
realizou a obra admirável de nos 
chamar do pecado e da escravidão 
da morte à glória de sermos agora 
raça escolhida, sacerdócio régio, 
nação santa e povo que vos per-
tence, para anunciarmos por toda 
a parte os vossos grandes feitos, ó 
Pai, que nos chamastes das trevas 
à vossa luz maravilhosa. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tro-
nos e as Dominações e todos os 
coros celestes, entoamos o hino da 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosana 
nas alturas!:/ Bendito o que vem 
em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e san-
tidade a todas as coisas e não ces-
sais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 

nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que vos apre-
sentamos para serem consagradas 
a fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!

P. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!
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P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apósto-
los e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai-Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 

que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração é 
repleto de amor, Deus mesmo é 
seu alimento.

1. Feliz o que anda na lei do Se-
nhor e segue o caminho que 
Deus lhe indicou: terá recom-
pensa no Reino do Céu, porque 
muito amou!

2. Feliz quem se alegra em servir 
o irmão, segundo os preceitos 
que Deus lhe ensinou: verá ma-
ravilhas de Deus, o Senhor, por-
que muito amou!

3. Feliz quem confia na força do 
bem, seguindo os caminhos da 
paz e o perdão: será acolhido 
nos braços do Pai, porque muito 
amou!

4. Feliz quem dá graças de bom 
coração e estende sua mão ao 
sem voz e sem vez: terá no ban-
quete um lugar para si, porque 
muito amou!

Oração depois da Comunhão 
P. OREMOS. Senhor, que nos fi-

zestes provar as alegrias do céu, 
dai-nos desejar sempre o ali-
mento que nos traz a verdadeira 
vida. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção
(Missal, p.90, n.05)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Ó Deus de bondade, iluminai a 

vossa família para que, abraçan-
do a vossa vontade, viva sempre 
fazendo o bem. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com a vos-

sa vida; ide em paz e o Senhor 
sempre vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 463) 1. Recebei, ó Deus Pai, 

neste dia, vinho e pão, nossa ofer-
ta sagrada. Juntamente aceitai a 
alegria e os trabalhos da nossa 
jornada.

2. O louvor que até vós elevamos 
nos conserve na fé sempre uni-
dos. E Jesus, que no altar espe-
ramos, nos conceda os favores 
pedidos.

3. O mistério na cruz consumado 
novamente se opera no altar; e o 
perdão que aos algozes foi dado, 
quer Jesus nesta missa dos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho di-
vino e ao Espírito Santo também. 
Adoremos ao Deus uno e trino 
com louvores perenes. Amém

(Nº 516) 1. Sempre tem mais um 
lugar na mesa pra quem sabe re-
partir o pão. Do que temos em 
nossa pobreza, o amor faz multi-
plicação.

Ref.: Felizes os pobres na mesa 
do rei! Meu corpo e meu san-
gue, tomai e comei! /:Eu sou o 
pão vivo, o amor é a lei.:/

2. Comer juntos no jantar de Deus 
é mudar a triste situação. É que-
rer que a terra seja um céu, onde 
a gente vive como irmão.

3. Quando a gente é mesmo com-
panheiro, no caminho de Nosso 
Senhor, comunhão é gesto ver-
dadeiro, que entrega a vida por 
amor.

4. Pra bater o duro chão da estrada, 
nossa força não pode minguar. 
O alimento desta caminhada é o 
próprio Cristo neste altar.

(Nº 840) Ref.: /:“Sal da terra e 
luz do mundo”, o Senhor nos 
chama e nos envia! Testemu-
nhas do seu Reino em toda a 
parte, vivendo a fé no amor e 
na alegria!:/

1. Membros da Igreja que é o Cor-
po de Cristo, na graça abundante 
do nosso batismo.

2. Fermento na massa, na história, 
no mundo, sinais de esperança 
num campo fecundo.
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(Reza-se a de-
zena do terço 
pelas vocações, 
antes de serem 
anunciadas as 
intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

Nesta Quar-
ta-feira de Cinzas iniciamos no nos-
so grande retiro anual, onde todos 
os membros da Igreja somos convi-
dados mais intensamente à prática 
da penitência, que nos liberta da-
quilo que impede de vivermos mais 
plenamente a vida nova que brota 
do Mistério Pascal de Jesus.

(Nº 120) Ref.: /:Voltai para o Se-
nhor de todo o coração, mudai 
as vossas obras em sinal de con-
versão.:/

1. O Cristo entregou-se humil-
demente, doou a vida para nos 
salvar, /:e toda humanidade foi 
restabelecida, a falta de Adão foi 
redimida.:/

2. Sois filhos desta luz e não das 
trevas, vivei como herdeiros des-
ta graça, /:e frutos vingarão, de 
paz e de bondade, em passos de 
justiça e verdade.:/

3. Vivei segundo o Espírito de 
Deus que mora em vosso humil-
de coração. /:A firme esperança 
que no tempo não engana, na cer-
ta, vem d’Aquele que nos ama.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor, concedei-

-nos iniciar com o santo jejum 
este tempo de conversão para 
que, auxiliados pela penitência, 
sejamos fortalecidos no combate 
contra o espírito do mal. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Semanal, p.153-156)

1ª Leitura: Jl 2,12-18
L. Leitura da Profecia de Joel.
“Agora, diz o Senhor, voltai para 

mim com todo o vosso coração, 
com jejuns, lágrimas e gemidos; 
rasgai o coração, e não as ves-
tes; e voltai para o Senhor, vosso 
Deus; ele é benigno e compas-
sivo, paciente e cheio de mise-
ricórdia, inclinado a perdoar o 
castigo”. Quem sabe, se ele se 
volta para vós e vos perdoa, e 
deixa atrás de si a bênção, obla-
ção e libação para o Senhor, 
vosso Deus? Tocai trombeta 
em Sião, prescrevei o jejum sa-
grado, convocai a assembleia; 
congregai o povo, realizai ceri-
mônias de culto, reuni anciãos, 
ajuntai crianças e lactentes; 
deixe o esposo seu aposento, e a 
esposa, seu leito. Chorem, pos-
tos entre o vestíbulo e o altar, os 
ministros sagrados do Senhor, e 
digam: “Perdoa, Senhor, a teu 
povo, e não deixes que esta tua 
herança sofra infâmia e que as 
nações a dominem”. Por que se 

haveria de dizer entre os povos: 
“Onde está o Deus deles?” En-
tão o Senhor encheu-se de zelo 
por sua terra e perdoou ao seu 
povo. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 50(51)
S. Misericórdia, ó Senhor, pois pe-

camos!
A. Misericórdia, ó Senhor, pois 

pecamos!
S. 1. - Tende piedade, ó meu Deus, 

misericórdia!* Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! - La-
vai-me todo inteiro do pecado,* 
e apagai completamente a minha 
culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha 
iniquidade,* o meu pecado está 
sempre à minha frente. - Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu pe-
quei,* e pratiquei o que é mau aos 
vossos olhos.

3. - Criai em mim um coração que 
seja puro,* dai-me de novo um 
espírito decidido. - Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face,* nem 
retireis de mim o vosso Santo Es-
pírito!

4. - Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo* e confirmai-me com espí-
rito generoso. - Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar,* e minha 
boca anunciará vosso louvor!

2ª Leitura: 2Cor 5,20-6,2 
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, somos embaixadores 

de Cristo, e é Deus mesmo que 
exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: 
deixai-vos reconciliar com Deus. 
Aquele que não cometeu ne-
nhum pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que nele nós nos 



tornemos justiça de Deus. Como 
colaboradores de Cristo, nós vos 
exortamos a não receberdes em 
vão a graça de Deus, pois ele 
diz: “No momento favorável, eu 
te ouvi e no dia da salvação, eu 
te socorri”. É agora o momento 
favorável, é agora o dia da sal-
vação. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 135) Jesus Cristo sois bendi-

to, o ungido de Deus Pai.
S. Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: 

não fecheis os corações como em 
Meriba!

Jesus Cristo sois bendito, o ungi-
do de Deus Pai.

Evangelho: Mt 6,1-6.16-18
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus. 
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 

seus discípulos: “Ficai atentos 
para não praticar a vossa justiça 
na frente dos homens, só para ser-
des vistos por eles. Caso contrá-
rio, não recebereis a recompensa 
do vosso Pai que está nos céus. 
Por isso, quando deres esmola, 
não toques a trombeta diante de 
ti, como fazem os hipócritas nas 
sinagogas e nas ruas, para serem 
elogiados pelos homens. Em ver-
dade vos digo: eles já receberam 
a sua recompensa. Ao contrário, 
quando deres esmola, que a tua 
mão esquerda não saiba o que faz 
a tua mão direita, de modo que a 
tua esmola fique oculta. E o teu 
Pai, que vê o que está oculto, 
te dará a recompensa. Quando 
orardes, não sejais como os hi-
pócritas, que gostam de rezar de 
pé, nas sinagogas e nas esquinas 
das praças, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos 
digo: eles já receberam a sua re-
compensa. Ao contrário, quando 
orares, entra no teu quarto, fecha 
a porta, e reza ao teu Pai que está 

oculto. E o teu Pai, que vê o que 
está escondido, te dará a recom-
pensa. Quando jejuardes, não 
fiqueis com o rosto triste como 
os hipócritas. Eles desfiguram o 
rosto, para que os homens vejam 
que estão jejuando. Em verdade 
vos digo: Eles já receberam a sua 
recompensa. Tu, porém, quando 
jejuares, perfuma a cabeça e lava 
o rosto, para que os homens não 
vejam que estás jejuando, mas 
somente teu Pai, que está oculto. 
E o teu Pai, que vê o que está es-
condido, te dará a recompensa. - 
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Bênção e Imposição das Cinzas
(Os ministros, tendo os recipientes com 

as cinzas nas mãos, ficam na frente          
de quem preside).

P. Caros irmãos e irmãs, supli-
quemos a Deus Pai que se digne 
abençoar com a riqueza da sua 
graça estas cinzas, que vamos co-
locar sobre as nossas cabeças em 
sinal de penitência.

(Todos rezam em silêncio)
P. Ó Deus, que não quereis a morte 

do pecador, mas a sua conversão, 
escutai com bondade as nossas 
preces e dignai-vos abençoar + 
estas cinzas que vamos colocar 
sobre as nossas cabeças. E assim 
reconhecendo que somos pó e que 
ao pó voltaremos, consigamos, 
pela observância da Quaresma, 
obter o perdão dos pecados e viver 
uma vida nova, à semelhança do 
vosso Filho ressuscitado. Que vive 
e reina pelos séculos dos séculos.  

A. Amém. 
(Asperge as cinzas com água benta)
(Segue-se a imposição das cinzas.

O ministro diz: “Convertei-vos e crede   
no Evangelho!”).

(Nº 115) /:“Convertei-vos e crede 
no Evangelho”, eis o tempo fa-
vorável.:/

1. “Tirarei de vós um coração de 
pedra e porei em vós um coração 
de carne”!

2. “Dar-vos-ei o meu espírito de 
vida, mudarei a escravidão em 
liberdade”!

3. “Retornai de coração arrependi-
do, porque Deus é compassivo e 
indulgente”!

Ou: 
(Nº 129) 1. Converter ao Evange-

lho, na Palavra acreditar, carida-
de e penitência, quem as cinzas 
abraçar.

Refr.: /:Não esqueças: somos pó, 
e ao pó vamos voltar.:/

2. Não as vestes, mas o peito, o Se-
nhor manda rasgar, jejuai, mudai 
de vida, em Sua face a chorar.

3. Quão bondoso é nosso Deus, in-
clinado a perdoar, quem dos ma-
les se arrepende, compaixão vai 
encontrar.

4. Chora e diz o sacerdote, entre a 
porta e o altar, pela vida do meu 
povo vão meus lábios suplicar.

5. Convertei-vos, povo meu, do 
Senhor vamos lembrar, eis o tem-
po prometido, as ovelhas vem 
salvar.

Oração da CF 2026
A. Deus, nosso Pai, em Jesus, 

vosso Filho, viestes morar en-
tre nós e nos ensinastes o va-
lor da dignidade humana. Nós 
vos agradecemos por todas as 
pessoas e grupos que, sob o 
impulso do Espírito Santo, se 
empenham em prol da mora-
dia digna para todos. Nós vos 
suplicamos: dai-nos a graça da 
conversão, para ajudarmos a 
construir uma sociedade mais 
justa e fraterna, com terra, teto 
e trabalho para todas as pesso-
as, a fim de, um dia, habitar-
mos, convosco, a casa do Céu. 
Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 148) Ref.: Retorna, Israel, ao 
teu Senhor, pois Ele guarda os 
teus passos das ciladas. Ele per-
doa sempre a tua iniquidade. 
Retorna, Israel, ao teu Senhor!



1. “Curarei tuas feridas, vou tomar-
-te pela mão, cuidarei com muito 
amor.” Isto diz o nosso Deus!

2. “Eu serei como o orvalho e Is-
rael florescerá, frutos mil vai pro-
duzir.” Isto diz o nosso Deus!

3. “Retorna para mim e teu trigo 
reviverá, tua videira se espalha-
rá.” Isto diz o nosso Deus!

4. “Qual árvore frondosa com seus 
galhos verdejantes, é assim o meu 
perdão.” Isto diz o nosso Deus!

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai, todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ao oferecer-vos solenemente 

este sacrifício no início da Qua-
resma, nós vos suplicamos, Se-
nhor, a graça de dominar nossos 
maus desejos pelas obras de peni-
tência e caridade, para que, puri-
ficados de nossos pecados, possa-
mos celebrar com fervor a paixão 
do vosso Filho. Que vive, e reina 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Quaresma IV: 
Os Frutos do Jejum

(Missal, p.462)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e juto, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pelo jejum qua-
resmal corrigis nossos vícios, 
elevais nosso espírito e nos dais 

força e recompensa, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele, os Anjos 
louvam vossa majestade, as Do-
minações adoram, as Potestades 
tremem, as Virtudes celestiais e 
os Serafins celebram com exul-
tação. Concedei, também a nós, 
associar-nos aos seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/O) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. Hosana, 
hosana nas alturas! Hosana, 
hosana nas alturas! Hosana, 
hosana nas alturas! Hosana! 
Bendito aquele que vem em 
nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 

o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal;  que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão

(Pai Nosso – Oração da Paz – 
Fração do Pão)
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Comunhão
(Nº 153) Agora o tempo se cum-

priu, o reino já chegou, irmãos, 
convertam-se e creiam firmes 
no evangelho!

1. Feliz aquele homem que não 
anda conforme os conselhos dos 
perversos;

2. Que não entra no caminho dos 
malvados, nem junto aos zomba-
dores vai sentar-se;

3. Mas encontra seu prazer na lei 
de Deus e a medita, dia e noite, 
sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore que à beira da torrente está 
plantada;

5. Ela sempre dá frutos a seu tem-
po e jamais as suas folhas vão 
murchar.

6. Pois Deus vigia o caminho dos 
eleitos mas a estrada dos malva-
dos leva à morte.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, fazei que se-

jamos ajudados pelo sacramento 
que acabamos de receber, para 
que o nosso jejum vos seja agra-
dável e nos sirva de remédio. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Oração sobre o Povo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Diác. ou P. Inclinai-vos para rece-

ber a bênção.
P. Ó Deus, derramai benigno o es-

pírito de arrependimento sobre os 
vossos fiéis inclinados diante de 
vós, para que mereçam alcançar 
por vossa misericórdia os prê-
mios prometidos aos penitentes. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos acom-

panhe.
A. Graças a Deus. 

Hino da CF 2026
1. No caminho da vida sofrida, há 

irmãos sem abrigo, sem chão. Na 
calçada, no bairro, na espera, brota 
o grito, o clamor do irmão. Mas o 
Verbo se fez moradia no presépio 
da simplicidade: vem morar com o 
pobre sofrido, transformando a dor 
em bondade!

Ref.: “Ele veio morar entre nós” 
(Jo 1,14), Deus conosco em cada 
irmão! Por um lar de amor e jus-
tiça, nosso canto as nações ouvi-
rão.

2. Onde falta direito e cuidado, so-
bra medo, abandono e dor. Mas a 
fé, que se faz compromisso, ergue 
a voz com firmeza e ardor! Quan-
do o amor for tijolo e telhado, e a 
justiça a nossa missão, cada casa 
será testemunho do Evangelho de 
Cristo em ação!

3. Se o profeta levanta sua voz, é 
o Cristo que clama também: “Dai 
morada ao pequeno e ao fraco,

sede os braços que acolhem o bem!”. 
Nossa fé não se finda no altar: par-
tilhar brota em nós comunhão. 
Espalhando as sementes do amor, 
nossa fé faz de nós mais irmãos!

Cantos Alternativos
(Nº 112) Ref.: Eis o tempo de con-

versão, eis o dia da salvação: ao 
Pai voltemos, juntos andemos. 
Eis o tempo de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são ver-
dade, são amor. Dirigi os passos 
meus, em Vós espero, ó Senhor. 
Ele guia ao bom caminho, quem 
errou e quer voltar; Ele é bom, fiel 
e justo, Ele busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, Ele é o 
meu sustento. Eu confio, mesmo 
quando minha dor não mais aguen-
to. Tem valor aos olhos seus, meu 
sofrer e meu morrer. Libertai o 
vosso servo e fazei-o reviver!

3. A Palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho. Ela é vida, é alegria, 
vou guardá-la com carinho. Sua 
lei, seu mandamento, é viver a ca-
ridade; caminhemos todos juntos, 
construindo a unidade.

(Nº 114) 1. Senhor, Deus de nossos 
pais, aqui estamos. Teu amor, ale-
gres, vimos celebrar. Tua graça, 
que nos salva, nós buscamos, nos-
sa vida colocamos neste altar.

Ref.: Somos povo da Aliança, ca-
minhando na esperança, condu-
zidos por tua mão! Com os pés 
no chão da vida, rumo à Páscoa 
tão querida, te pedimos conver-
são!

2. A Palavra nos anima e orienta, 
fortalece e dá sentido à nossa cruz. 
O teu pão nos une a todos, nos sus-
tenta, por caminhos da justiça nos 
conduz.

3. Nesta casa, reunidos em família, 
aprendemos o valor da oração, do 
jejum que nos educa na partilha, do 
amor, que faz a gente ser irmão.

4. Celebrando a Eucaristia, ensaia-
mos nossa Páscoa, vida plena em 
comunhão. Pelas lutas e conquistas 
te louvamos, tua bênção te pedi-
mos pra missão.

(Nº 119) Ref.: /:Como Jesus, vou 
carregar a minha cruz pra poder 
ressuscitar.:/

1. Senhor, muito obrigado por me 
ensinares a amar, /:pois o amor me 
purifica e me faz ressuscitar.:/

2. Senhor, muito obrigado por me 
ensinares a perdoar, /:pois o perdão 
me purifica e me faz ressuscitar.:/

3. Senhor, muito obrigado por me 
ensinares a trabalhar, /:pois o suor 
me purifica e me faz ressuscitar.:/

4. Senhor, muito obrigado por me 
ensinares a rezar /:pois a oração 
me purifica e me faz ressuscitar.:/

(Nº 149) 1. De coração arrependido 
e humilhado, ó Pai, queremos li-
bertar-nos do pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja acei-
ta com grande amor e se trans-
forme em corpo e sangue do Se-
nhor.:/

2. Alegremente, com louvor, reco-
nhecemos, que somos filhos e sois 
Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer fraterni-
dade, fortalecei-nos na justiça e na 
caridade.
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(Reza-se a 
dezena do terço 
pelas vocações, 
antes de serem 
anunciadas as 
intenções).

1. RITOS 
INICIAIS 

O pecado é 
o rompimento da amizade com 
Deus, por parte do ser humano. 
Peçamos, nesta Celebração 
Eucarística, a graça de 
permanecermos firmes diante 
das tentações.

(Nº 111) Ref.: Senhor, eis aqui 
o teu povo que vem implorar 
teu perdão; é grande o nosso 
pecado, porém é maior o teu 
coração.

1. Sabendo que acolheste 
Zaqueu, o cobrador, e assim lhe 
devolveste tua paz e teu amor. 
Também nos colocamos ao lado 
dos que vão buscar, no teu altar, 
a graça do perdão.

2. Revendo em Madalena a nossa 
própria fé, chorando nossas 
penas diante dos teus pés. 
Também nós desejamos o nosso 
amor te dar porque só muito 
amor nos pode libertar.

3. Motivos temos nós de sempre 
confiar, de erguer a nossa voz, de 
não desesperar. Olhando aquele 
gesto que o bom ladrão salvou, 
não foi, também, por nós, teu 
sangue que jorrou?

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia

Ato Penitencial
P. O Senhor disse: “Quem dentre 

vós estiver sem pecado, atire a 
primeira pedra”. Reconheçamo-
nos todos pecadores e perdoemo-
nos mutuamente do fundo do 
coração (silêncio).

(Nº 697) S. Senhor, que na água e no 
Espírito nos regenerastes à vossa 
imagem, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

S. Cristo, que enviais o vosso 
Espírito para criar em nós um 
coração novo, tende piedade de 
nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que nos tornais 

participantes do vosso corpo e 
do vosso sangue, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna

A. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus todo-

poderoso, através dos exercícios 
anuais do sacramento da 
Quaresma, concedei-nos 
progredir no conhecimento 
do mistério de Cristo e 
corresponder-lhe por uma vida 
santa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.105-109)

1ª Leitura: Gn 2,7-9; 3,1-7
L. Leitura do Livro do Gênesis.
O Senhor Deus formou o homem 

do pó da terra, soprou-lhe nas 
narinas o sopro da vida e o 
homem tornou-se um ser vivente. 
Depois, o Senhor Deus plantou 
um jardim em Éden, ao oriente, 
e ali pôs o homem que havia 
formado. E o Senhor Deus fez 
brotar da terra toda sorte de 
árvores de aspecto atraente e 
de fruto saboroso ao paladar, a 
árvore da vida no meio do jardim. 
A serpente era o mais astuto de 
todos os animais dos campos que 
o Senhor Deus tinha feito. Ela 
disse à mulher: “É verdade que 
Deus vos disse: ‘Não comereis 
de nenhuma das árvores do 
jardim?’” E a mulher respondeu 
à serpente: “Do fruto das árvores 
do jardim, nós podemos comer. 
Mas do fruto da árvore que está 
no meio do jardim, Deus nos 
disse: ‘Não comais dele nem 
sequer o toqueis, do contrário, 
morrereis’”. A serpente disse 
à mulher: “Não, vós não 
morrereis. Mas Deus sabe que no 
dia em que dele comerdes, vossos 
olhos se abrirão e vós sereis 
como Deus conhecendo o bem e 
o mal”. A mulher viu que seria 
bom comer da árvore, pois era 
atraente para os olhos e desejável 
para se alcançar conhecimento. 
E colheu um fruto, comeu e deu 
também ao marido, que estava 
com ela, e ele comeu. Então, 
os olhos dos dois se abriram; e, 
vendo que estavam nus, teceram 
tangas para si com folhas de 
figueira. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 50(51)
S. Piedade, ó Senhor, tende 

piedade, pois pecamos contra 
Vós!

A. Piedade, ó Senhor, tende 
piedade, pois pecamos contra 
Vós!

S. 1. - Tende piedade, ó meu 
Deus, misericórdia!* Na 
imensidão de vosso amor, 
purificai-me! - Lavai-me todo 
inteiro do pecado,* e apagai 
completamente a minha culpa!

2. - Eu reconheço toda a minha 
iniquidade,* o meu pecado está 
sempre à minha frente. - Foi 
contra vós, só contra vós, que eu 
pequei,* e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos.

3. - Criai em mim um coração que 
seja puro,* dai-me de novo um 
espírito decidido. - Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face,* 
nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito!

4. - Dai-me de novo a alegria de 
ser salvo * e confirmai-me com 
espírito generoso. - Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar,* 
e minha boca anunciará vosso 
louvor!

2ª Leitura: Rm 5,12.17-19 
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Consideremos o 

seguinte: O pecado entrou 
no mundo por um só homem. 
Através do pecado, entrou a 
morte. E a morte passou para 
todos os homens, porque todos 
pecaram. Por um só homem, 
pela falta de um só homem, 
a morte começou a reinar. 
Muito mais reinarão na vida, 
pela mediação de um só, Jesus 
Cristo, os que recebem o dom 
gratuito e superabundante da 
justiça. Como a falta de um 
só acarretou condenação para 
todos os homens, assim o ato 
de justiça de um só trouxe, para 
todos os homens, a justificação 
que dá a vida. Com efeito, como 
pela desobediência de um só 

homem a humanidade toda foi 
estabelecida numa situação de 
pecado, assim também, pela 
obediência de um só, toda a 
humanidade passará para uma 
situação de justiça. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 134) Louvor e glória a 

Ti, Senhor, Cristo Palavra, 
Palavra de Deus.

S. O homem não vive somente de 
pão, mas de toda a palavra da 
boca de Deus.

Louvor e glória a Ti, Senhor, 
Cristo Palavra, Palavra de 
Deus.

Evangelho: Mt 4,1-11 
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a Vós, Senhor. 
P. Naquele tempo, o Espírito 

conduziu Jesus ao deserto, para 
ser tentado pelo diabo. Jesus 
jejuou durante quarenta dias 
e quarenta noites, e, depois 
disso, teve fome. Então, o 
tentador aproximou-se e disse 
a Jesus: “Se és Filho de Deus, 
manda que estas pedras se 
transformem em pães!”. Mas 
Jesus respondeu: “Está escrito: 
‘Não só de pão vive o homem, 
mas de toda palavra que sai da 
boca de Deus’”. Então o diabo 
levou Jesus à Cidade Santa, 
colocou-o sobre a parte mais 
alta do Templo, e lhe disse: 
“Se és Filho de Deus, lança-
te daqui para abaixo! Porque 
está escrito: ‘Deus dará ordens 
aos seus anjos a teu respeito, e 
eles te levarão nas mãos, para 
que não tropeces em alguma 
pedra’”. Jesus lhe respondeu: 
“Também está escrito: ‘Não 
tentarás o Senhor teu Deus!’” 
Novamente, o diabo levou Jesus 
para um monte muito alto. 
Mostrou-lhe todos os reinos 

do mundo e sua glória, e lhe 
disse: “Eu te darei tudo isso, 
se te ajoelhares diante de mim, 
para me adorar”. Jesus lhe 
disse: “Vai-te embora, Satanás, 
porque está escrito: ‘Adorarás 
ao Senhor teu Deus e somente 
a ele prestarás culto’”. Então 
o diabo o deixou. E os anjos 
se aproximaram e serviram a 
Jesus.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio...

Oração dos Fiéis
P. Inspirados em Cristo, em sua 

oração e jejum no deserto, 
apresentemos a Deus nossas 
preces comunitárias:

A. Senhor, atendei a nossa 
súplica.

1. Para que a Igreja intensifique 
seu compromisso missionário 
de ir ao encontro das periferias 
geográficas e existenciais da 
humanidade, nós vos pedimos. 

2. Para que os exercícios 
espirituais da Quaresma nos 
fortaleçam no combate das 
tentações e nos ajudem a viver 
os valores evangélicos, nós vos 
pedimos.

3. Para que a Campanha da 
Fraternidade deste ano nos 
ajude a buscar soluções sociais e 
políticas para que todos tenham 
uma habitação acessível e digna, 
nós vos pedimos.

4. Para que não nos deixemos 
levar pelo espírito de discórdia 
e divisão, mas busquemos, 
cada vez mais, a unidade e a 
comunhão, nós vos pedimos.

5...
P. Ó Deus de misericórdia, atendei 

a nossa súplica e fortalecei-nos 
com vossa graça, sobretudo 
nesta caminhada quaresmal. Por 
Cristo, nosso Senhor.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 149) 1. De coração 
arrependido e humilhado, ó 
Pai, queremos libertar-nos do 
pecado.

Ref.: /:Que nossa oferta seja 
aceita com grande amor e se 
transforme em corpo e sangue 
do Senhor.:/

2. Alegremente, com louvor, 
reconhecemos, que somos filhos 
e sois Pai e em vós vivemos.

3. Com o desejo de fazer 
fraternidade, fortalecei-nos na 
justiça e na caridade.

P. Orai, irmãos e irmãs, para 
que o meu e vosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Nós vos pedimos, Senhor, fazei 

que o nosso coração corresponda 
a estas oferendas com as quais 
iniciamos nossa caminhada 
para a Páscoa. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A Tentação do Senhor
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por 
Cristo, Senhor nosso. Jejuando 
quarenta dias, Jesus consagrou 
a observância quaresmal e, 
desarmando as ciladas da antiga 
serpente, ensinou-nos a vencer 
o fermento da maldade, para 

que, pela digna celebração do 
mistério pascal, passemos, um 
dia, à Páscoa eterna. Por isso, 
hoje e sempre, com a multidão 
dos anjos e dos santos, com 
um hino de louvor, nós vos 
aclamamos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas 
alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, 
ó Deus do universo, e tudo o 
que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e 
o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, 
repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com 
os vossos eleitos: a santíssima 
Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos 
Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, que caminha 
neste mundo com o vosso servo 
o Papa N. e o nosso Bispo N., 
com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os 
outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. 
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Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no 
vosso reino os nossos irmãos e 
irmãs que partiram desta vida 
e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-
nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 159) Ref.: Nós vivemos de 

toda Palavra que procede da 
boca de Deus: /:A palavra de 
vida e verdade que sacia a 
humanidade.:/

1. Impelidos ao deserto, 
retomamos a estrada que conduz 
ao paraíso, nossa vida e morada.

2. As prisões da humanidade, 
assumidas pelo Cristo, são 
lugares de vitória, Ele veio para 
isto!

3. O Senhor nos deu exemplo ao 
vencer a noite escura; superou 
a dor do mundo, renovando as 
criaturas.

4. Progredimos nesse tempo 
conhecendo o Messias. Ele veio 
para todos, alegrando nossos dias.

5. Celebramos a memória do 
amor que ao mundo veio. Junto 
dele venceremos o inimigo 
derradeiro.

6. Contemplamos nossa terra 
em mistério fecundada. Flor e 
fruto são promessas ao findar a 
madrugada.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Ó Deus, que nos 

alimentastes com este pão que 
nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-
nos desejar o Cristo, pão vivo 
e verdadeiro, e viver de toda 
palavra que sai de vossa boca. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Oração sobre o Povo
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Diác. ou P.: Inclinai-vos para 

receber a bênção.
P. Desça, Senhor, sobre o vosso 

povo copiosa bênção, para que, 
na tribulação, cresça a esperança; 
na tentação, confirme-se a 
virtude; e lhe seja concedida 
a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho e + 
Espírito Santo, desça sobre vós e 
permaneça para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz 

e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Hino da CF 2026
1. No caminho da vida sofrida, há 

irmãos sem abrigo, sem chão. 
Na calçada, no bairro, na espera, 
brota o grito, o clamor do irmão. 
Mas o Verbo se fez moradia no 
presépio da simplicidade: vem 
morar com o pobre sofrido, 
transformando a dor em bondade!

Ref.: “Ele veio morar entre 
nós” (Jo 1,14), Deus conosco 
em cada irmão! Por um lar de 
amor e justiça, nosso canto as 
nações ouvirão.

2. Onde falta direito e cuidado, 
sobra medo, abandono e 
dor. Mas a fé, que se faz 
compromisso, ergue a voz com 
firmeza e ardor! Quando o amor 

for tijolo e telhado, e a justiça 
a nossa missão, cada casa será 
testemunho do Evangelho de 
Cristo em ação!

3. Se o profeta levanta sua voz, é 
o Cristo que clama também: “Dai 
morada ao pequeno e ao fraco,

sede os braços que acolhem o 
bem!”. Nossa fé não se finda 
no altar: partilhar brota em 
nós comunhão. Espalhando as 
sementes do amor, nossa fé faz 
de nós mais irmãos!

Cantos Alternativos
(Nº 112) Ref.: Eis o tempo 

de conversão, eis o dia da 
salvação: ao Pai voltemos, 
juntos andemos. Eis o tempo 
de conversão.

1. Os caminhos do Senhor são 
verdade, são amor. Dirigi os 
passos meus, em Vós espero, 
ó Senhor. Ele guia ao bom 
caminho, quem errou e quer 
voltar; Ele é bom, fiel e justo, Ele 
busca e vem salvar.

2. Viverei com o Senhor, Ele é o 
meu sustento. Eu confio, mesmo 
quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos 
seus, meu sofrer e meu morrer. 
Libertai o vosso servo e fazei-o 
reviver!

3. A Palavra do Senhor é a luz do 
meu caminho. Ela é vida, é alegria, 
vou guardá-la com carinho. Sua 
lei, seu mandamento, é viver 
a caridade; caminhemos todos 
juntos, construindo a unidade.

(Nº 116) Ref.: Volta, meu povo, 
ao teu Senhor e exultará teu 
coração. Ele será teu condutor, 
/:tua esperança de salvação!:/

1. Se confessas teu pecado, Ele 
é justo e compassivo, cantarás, 
purificado, os louvores do Deus 
vivo.

2. Nossas vidas tão dispersas, 
nosso Deus as juntará, e seremos 
novo povo, Ele nos renovará!

3. Se voltares ao Senhor, Ele a ti se 
voltará, pois imenso é seu amor e 
jamais se acabará!


